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Resumo: O presente estudo ob-

jetiva resgatar a trajetória histó-

rica do tratamento dispensado às 

mulheres, sob o prisma das prin-

cipais condicionantes, tais como 

relações econômicas, legislação, 

crenças, valores, costumes e a 

cultura em geral, que criaram 

uma superestrutura ideológica de 

discriminação do universo femi-

nino. A abordagem da temática 

desenvolveu-se de forma teóri-

ca, com aplicação do método de 

abordagem indutivo e dedutivo, 

e do procedimento da pesquisa 

bibliográfi ca. A diferença entre 

homens e mulheres demonstra 

o machismo como atitude de 

prepotência dos homens relati-

vamente às mulheres. Ideologia 

essa que descende principalmen-

te do seio familiar, ou seja, esse 

preconceito é uma bagagem cul-

tural, grande fator para a forma-

ção da vida social do indivíduo 

fortemente enraizada na cultura 

nordestina em especial em Per-

nambuco. A questão norteadora 

busca verifi car se a mulher per-

nambucana, ao longo do tempo, 
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conseguiu ocupar um espaço de 

igual importância e valor com 

os homens? Em hipótese houve 

avanços, mas a igualdade entre 

os gêneros ainda está longe de 

ser atingido. Esse estudo tem por 

objetivo compreender que o ma-

chismo continua existindo, além 

de discutir os conceitos de gê-

nero, analisa as raízes, crenças, 

ideias e valores no meio familiar 

e também identifi ca os direitos e 

a identidade da mulher, que ape-

sar de existir, é negado na socie-

dade. A conclusão é de que as 

conquistas do ponto de vista le-

gal e social ampliaram a cidada-

nia e emancipação das mulheres, 

reconhecendo-as como cidadãs 

plenas de direitos, contudo o de-

safi o é materializar a igualdade 

de gênero, com respeito às dife-

renças, e superar a ideologia que 

naturalizou a submissão das mu-

lheres no decorrer da história.

Palavras-chave: Desigualdade 

entre homens e mulheres. Ma-

chismo. Discriminação. Socieda-

de

Abstract: This study aims to 

rescue the historical trajectory of 

the treatment given to women, 

under the prism of the main con-

ditions, such as economic rela-

tions, legislation, beliefs, values, 

customs and culture in general, 

which created an ideological su-

perstructure of discrimination 

against the female universe. The 

thematic approach was develo-

ped in a theoretical way, with the 

application of the inductive and 

deductive approach method, and 

the bibliographical research pro-

cedure. The diff erence between 

men and women demonstrates 

machismo as a prepotency attitu-

de of men towards women. This 

ideology descends mainly from 

the family, that is, this prejudice 
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is a cultural baggage, a great fac-

tor in the formation of the indi-

vidual’s social life, strongly roo-

ted in the northeastern culture, 

especially in Pernambuco. The 

guiding question seeks to verify 

whether women from Pernambu-

co, over time, managed to occu-

py a space of equal importance 

and value with men? Hypothe-

tically, progress has been made, 

but gender equality is still far 

from being achieved. This study 

aims to understand that machis-

mo continues to exist, in addition 

to discussing the concepts of gen-

der, it analyzes the roots, beliefs, 

ideas and values   in the family 

environment and also identifi es 

the rights and identity of women, 

who despite existing, are denied 

in society. The conclusion is that 

the achievements from the legal 

and social point of view have 

expanded the citizenship and 

emancipation of women, recog-

nizing them as citizens with full 

rights, however the challenge is 

to materialize gender equality, 

respecting diff erences, and over-

coming ideology that naturalized 

the submission of women throu-

ghout history.

Keywords: Inequality between 

men and women. Chauvinism. 

Discrimination. Society.

INTRODUÇÃO

Ao longo da história, o 

debate da diferença entre os sexos 

desenvolveu-se principalmente 

entre duas perspectivas: a essen-

cialista e a culturalista. O discur-

so essencialista exalta a “diferen-

ça sexual” e defende a existência 

de uma “essência feminina”. Tor-

nando psicológicas ou pessoais 

as constatações sociológicas e 

culturais historicamente produzi-

das, realizam afi rmações univer-
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salistas que aprisionam a femini-

lidade em modelos estruturados, 

ainda que ideologicamente va-

lorizados (mulher como mãe e 

esposa). Supõe um feminismo 

universal e acaba justifi cando a 

discriminação das mulheres em 

função da essência feminina. 

Numa perspectiva social, as di-

ferenças sexuais provêm da so-

cialização e da cultura. Sob esta 

ótica, a superação da ordem e das 

leis patriarcais eliminaria as dife-

renças sexuais. 

O objetivo deste traba-

lho é mostrar as conquistas das 

mulheres no mercado de trabalho 

no setor educacional. Na evolu-

ção das sociedades as mulheres 

não tiveram seu espaço realmen-

te reconhecido mesmo ocupando 

funções de destaque, sofreram 

vários tipos de preconceito, na 

Antiguidade eram reservadas 

apenas para serem boas donas de 

casa, boas esposas e gerarem fi -

lhos fortes.

Na idade Média eram 

acusadas de bruxaria, se sub-

metendo às regras do sexo mas-

culino.  Este estudo propõe-se a 

evidenciar desigualdades, lutas 

e conquistas das mulheres no 

espaço social, demonstrando a 

capacidade de executar diversas 

funções, não se enquadrando ao 

estigma de sexo frágil muitas 

vezes citado e seguido na cena 

social, demonstrando que me-

recem o respeito e dignidade de 

participar e de ocupar lugares 

de destaque na sociedade, com 

liberdade de mostrar indepen-

dência e aniquilar qualquer for-

ma de submissão ao qual forem 

impostas. Sendo visível estabele-

cer as mudanças nas relações de 

gênero, construindo um olhar de 

igualdade nas relações entre ho-

mem e mulher.

Para Menuci (2003, p. 

376). Lutar contra uma bagagem 
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histórico-cultural de longas da-

tas dominada essencialmente por 

homens é uma tarefa árdua, cabe 

sempre a mulheres fortes o de-

sejo de igualdade entre os gêne-

ros. Historicamente a imposição 

de serem inferiores aos homens 

nunca foi aceita pelas mulheres, 

entretanto as leis e regras estabe-

lecidas na sociedade controlada 

puramente por homens determi-

navam as normas e regras sociais.

A importância deste 

trabalho é demonstrada por sua 

abordagem antropológica da tra-

jetória feminina no decorrer do 

tempo, destacando a dominação 

masculina, da face machista da 

sociedade, recheada de precon-

ceitos, regras e leis que proíbem 

e inibem a participação feminina 

em setores diversos da sociedade. 

O aspecto norteador da aborda-

gem temática destaca a igualda-

de de direitos entre mulheres e 

homens. 

A metodologia realiza-

da de revisão bibliográfi ca utiliza 

textos referenciais na abordagem 

do estudo de movimentos femi-

nistas. Utilizando fontes secun-

dárias através de pesquisas em 

fontes primárias em portais de 

periódicos em meio físico e digi-

tal. Para construção do foi utili-

zada a técnica de documentação 

indireta caracterizada como so-

cial, pois se dá pela observação 

do ser humano, na interpretação 

das informações do mundo onde 

o objetivo fundamental é desco-

brir respostas para problemas 

mediante o emprego de procedi-

mentos científi cos. (GIL, 2008. 

p.45)

Quando se analisa o 

atual cenário da participação fe-

minina na sociedade se eviden-

cia avanços conquistados, mais 

evidenciado nas últimas déca-

das. Os movimentos feministas 

como grupos organizados, sur-
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giram no Continente Europeu 

tendo como objetivo confrontar a 

particular situação de subordina-

ção das mulheres pelos homens 

(GUIMARÃES, 2005). Subor-

dinação enraizada culturalmente 

em diversas sociedades, que vê 

a mulher como um ser inferior 

ao homem, onde o mesmo pode 

decidir inclusive sobre a vida e a 

morte.

Bairros (1995, p.462) 

Refl ete o feminismo como “ins-

trumento teórico que permite dar 

conta da construção de gênero 

como fonte de poder e de hierar-

quia que impacta mais negativa-

mente sobre as mulheres podem 

ser analisadas criticamente”. 

Pensamento conservador e retro-

grado dos homens que veem no 

avanço feminismo uma perca de 

seu espaço na sociedade.

Lauretis (1994, p.69). 

Demonstra como são assumidas 

concepções de gênero que são 

socialmente aceitas. No mun-

do do trabalho, a mulher era re-

servada às tarefas domésticas e 

não remuneradas. Na Europa do 

século XIX, com a introdução 

da mecanização da produção, 

como característica da Revo-

lução Industrial o trabalhador, 

que detinha um controle quase 

absoluto do processo produtivo 

manufatureiro, viu uma exterio-

rização do controle do trabalho, 

concomitantemente, a indústria 

capitalista abriu as portas para as 

mulheres e crianças, que se jun-

taram aos homens no processo 

produtivo. Segundo (Marx, 1985 

apud Daniel, 2011 p.325), “A me-

canização da produção foi fun-

damental para incorporação do 

trabalho das mulheres e crianças 

nas fábricas”.

As lutas por direitos das 

mulheres ocorreram nos Estados 

Unidos e na Europa no fi nal do 

século XIX. É possível separar 
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em duas vias de lutas e conquis-

tas, a primeira se preocupou com 

a questão dos direitos civis e o su-

frágio universal, a discriminação 

era tão grande que as mulheres 

não podiam opinar em questões 

políticas se não por seus maridos. 

A segunda as lutas eram para 

poderem trabalhar fora do lar e 

terem o direito de estudar, terem 

um conhecimento melhor. O mo-

vimento feminista sofreu muita 

pressão por parte dos homens 

que visava à manutenção do es-

tatus quo. 

Em Pernambuco duran-

te o governo do então presidente 

Getúlio Vargas os movimentos 

feministas emergiram. Esses 

movimentos feministas eram 

compostos por mulheres infl uen-

ciadas por movimentos, como a 

Federação Brasileira pelo Pro-

gresso Feminino tendo o propó-

sito de alcançar igualdade civil e 

direito social. 

A DESIGUALDADE ENTRE 

HOMENS E MULHERES NO 

BRASIL

No Brasil a exploração 

com a mulher já era realizada an-

tes mesmo da chegada dos portu-

gueses, não há relatos de nenhu-

ma mulher indígena ter assumido 

uma função de comando nas tri-

bos indígenas cabendo-lhes os 

afazeres domésticos: como cui-

dar das crianças, colher, preparar 

os alimentos, entre outras ativi-

dades domésticas. 

Os nativos que habita-

vam o território brasileiro (ín-

dios) eram divididos em vários 

grupos linguísticos em culturas 

também diversas, com seus há-

bitos e costumes diferentes, cada 

tribo se organizavam de uma 

maneira peculiar, iniciando pela 

organização familiar, o casamen-

to diferente do modelo ocidental 
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(monogâmico), poderia ser poli-

gâmico ou poliândrico em que as 

mulheres poderiam dois ou mais 

parceiros. A esposa indígena não 

era vista como uma propriedade 

pelo seu marido índio, mas vis-

ta como uma companheira com 

a qual dividia as tarefas ao con-

trário do casamento convencio-

nal onde na época a mulher era 

vista por seu marido como uma 

propriedade adquirida através do 

matrimônio. 

Os colonos utilizavam 

mulheres índias como reprodu-

toras, era comum um colono ter 

duas ou mais índias como suas 

concubinas, com a chegada do 

padre jesuíta Manuel da Nóbre-

ga em 1549, ele escreveu ao rei 

de Portugal que mandassem mu-

lheres, órfãs ou até mesmo me-

retrizes para serem esposas dos 

colonos, os jesuítas não aceita-

vam o estilo de vida dos colonos 

portugueses com as nativas, para 

eles estavam agredindo as leis do 

catolicismo. 

“Os primeiros portu-

gueses que para cá vieram eram 

homens. Poucas mulheres reali-

zavam a penosa e longa travessia 

do atlântico logo era comum aos 

colonos manterem concubinas 

entres as escravas índias”. (TEL-

LES, 1993, p.17 e18). A explora-

ção da mulher índia era demasia-

damente degradante, além de ser 

vista como uma selvagem pelo 

europeu era vista também com 

um objeto sexual.

Na visão dos jesuítas a 

miscigenação deixava de certo 

modo uma igualdade entre bran-

cos e índios que seria não mui-

to agradável para seus objetivos. 

Até o século XVIII, mantinha o 

controle sobre a educação colo-

nial, catequizando índios e co-

lonos, em relação aos índios os 

jesuítas além da catequização 

faziam com que trabalhassem em 
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suas comunidades religiosas.

Com a vinda dos escra-

vos da África para o Brasil boa 

parte mulheres, vinha grávida ou 

com seus fi lhos ainda de colo, a 

escravidão não respeitava a gra-

videz nem tão pouco as crian-

ças de colo, era costume, muitas 

mulheres se jogarem ao alto mar 

com suas crianças, morrer para 

elas era sinônimo de salvação e 

libertação.

Após chegarem aos por-

tos brasileiros, os escravos eram 

expostos e geralmente leiloados 

em armazéns geralmente as mu-

lheres escravas eram vendidas 

de acordo com seus dotes físicos 

com a função de serem ventres 

geradores de mão de obra para o 

trabalho escravo, e também satis-

fazer o desejo sexual dos brancos, 

depois da venda iam trabalhar no 

campo, fazendas e engenhos ou 

fi cavam nas cidades, geralmente 

como escravas de ganho.

Nos engenhos ou fazen-

das trabalhavam no campo a noi-

te fi cavam nas senzalas, as escra-

vas mais bonitas eram escolhidas 

para trabalhar na casa grande. A 

dominação sexual que as negras 

sofreram durante o período co-

lonial trouxe doenças que pas-

saram a se instalar na sociedade, 

tanto nas grandes famílias como 

na senzala.

As mulheres brancas do 

Brasil colonial eram submetidas 

aos homens, enquanto criança 

tinha aprendiam afazeres domés-

ticos, obedecer cegamente seus 

pais e realizar casamentos ar-

ranjados determinados por eles. 

Depois de casada era submetida 

ao marido e teria que ser uma ex-

celente dona de casa geradora de 

fi lhos, preferencialmente homens 

futuros herdeiros administrado-

res dos bens da família.  

Mesmo com tanta vio-

lência sexual, moral e física sur-
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giram mulheres guerreiras que 

lutaram pelo seu espaço na so-

ciedade e contra as injustiças de 

uma sociedade dominada por 

homens brancos. Essas mulheres 

tiveram um papel de destaque, 

entre elas podem-se destacar se-

gundo Astrid Fontenelle (2019) e 

Maitê Proença (2020) as mulhe-

res abaixo: 

• Paraguaçu, fi lha 

de um cacique Tupinambá em 

1510 na Bahia salvou o naufrago 

Diogo Álvares Correia, chamado 

pelos índios de Caramuru; 

• Brites de Albu-

querque, esposa do primeiro go-

vernador de Pernambuco Duarte 

Coelho que assumiu o comando 

da capitania, tornando-se uma 

das mais ilustres brasileiras, em 

seu governo, manteve a ordem e a 

paz da Capitania de Pernambuco, 

combatendo as insurreições indí-

genas, legislando e controlando 

os assuntos dos colonos e cons-

truindo e urbanizando núcleos, 

como Olinda, onde faleceu, pro-

vavelmente entre junho e outubro 

de 1584; 

• Maria Margarida 

de Castro e Albuquerque nasceu 

em Olinda viveu no século XVII, 

Senhora de Basto e Condessa de 

Vimioso, fi lha única de D. Joana 

de Castro e do 4º donatário da 

capitania de Pernambuco D. Du-

arte de Albuquerque Coelho, as-

sumiu o governo da capitania de 

Pernambuco de 1658 a 1689, com 

bastante fi rmeza, não levando em 

considerações o preconceito de 

só homens governarem as capita-

nias.      

• Aqualtune foi 

capturada na África e vendia 

como escrava em 1665, ao de-

sembarcar no Recife e que teria 

tentado correr para o mar, uma 

tentativa desesperada para vol-

tar à sua terra natal. Foi então 

levada para uma fazenda em 
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Porto Calvo, no sul da Capitania 

de Pernambuco (atual estado de 

Alagoas). A fazenda onde fi cara 

era especializada em gado e os 

senhores logos perceberam sua 

proximidade com outros escra-

vos, por isso deixaram-na nas 

mãos dos piores homens do lu-

gar.

• Dandara foi uma 

escrava negra que viveu no Qui-

lombo de Palmares, não se sabe 

ao certo se ela nasceu no Brasil 

ou na África, ela foi uma guer-

reira que ao lado de seu marido 

Zumbi, líder de Palmares lutou 

e defendeu o Quilombo contra 

os brancos que queriam escra-

vizá-los. Em 6 de fevereiro de 

1694, quando foi presa. Jogou-se 

de uma pedreira direto para um 

abismo. Preferiu a morte a voltar 

a ser escrava.

A CONQUISTA PELO ESPA-

ÇO DA MULHER NA SOCIE-

DADE PERNAMBUCANA

A história das mulheres 

pernambucanas é forjada por lu-

tas contra a desigualdade entre os 

gêneros, o feminismo é uma fi lo-

sofi a global que considera a exis-

tência de uma opressão exclusiva 

a todas as mulheres.

Segundo Teles (1993, 

p.11) “A opressão se manifes-

ta tanto no nível das estruturas 

como das superestruturas (ideo-

logia, cultura e política)”. Assu-

me formas diversas conforme as 

classes e camadas sociais, nos 

diferentes grupos étnicos e cul-

turas.  

A mulher pernambuca-

na nunca se conteve com a situ-

ação a qual o homem autoritário 

a impusera, muito se conformava 

com esta condição, mas em to-

das as épocas surgiram mulheres 

destemidas a lutarem pelo seu es-

paço na sociedade. 
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Mesmo após abolição 

da escravidão, proclamação da 

república e o início de um novo 

século não trouxeram mudanças 

sociais para as mulheres. As con-

quistas vieram de forma lenta e 

gradual.

Tivemos a primeira de-

putada estadual eleita em 1945, 

com o fi m do Estado Novo.  

Adalgisa Rodrigues Cavalcanti, 

eleita Deputada Estadual pelo 

partido PCB, natural da cidade 

de Glicério, viveu parte de sua 

infância na cidade de Arcoverde 

se mudando para recife com 16 

anos, trabalhou como empregada 

doméstica e vendedora posterior-

mente participaram da ALN e em 

outras atividades políticas, sendo 

presa por defender seus ideais, se 

engajou aos primeiros movimen-

tos feministas até fazer parte do 

PCB, onde foi eleita a primeira 

deputada de Pernambuco. 

O século XX foi marca-

do pela crescente manifestação 

feminista, iniciada nos Estados 

Unidos e Europa e em seguida 

nos países da América Latina 

chegando ao Brasil, posterior-

mente em Pernambuco. 

Segundo (Barbosa, 

2015 p.01) ’’Os movimentos fe-

ministas atuantes em Recife 

emergiram durante o governo de 

Getúlio Vargas, o mesmo foi res-

ponsável por conceder o direito 

do voto às mulheres, por meio do 

decreto-lei em 1932 e fi delizá-lo 

na constituição de 1934’’. Em 10 

de novembro de 1931 iniciou-se 

a solenidade da posse da primei-

ra diretoria efetiva da Federação 

pelo Progresso Feminino, no sa-

lão nobre do Club Internacional, 

Edwiges de Sá Pereira.

Edwiges assume carac-

terísticas feministas ofi cialmente 

a partir de 1931, com a criação da 

Federação Pernambucana pelo 

Progresso Feminino.  De acordo 
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com (Nascimento, 1982, apud 

Barbosa 2015, p 04). ’’ Podemos 

ainda ressaltar a presença de 

Edwiges em outros periódicos, 

como a Revista da Academia 

Pernambucana de Letras, Azul e 

Ouro, o Botão do Lyrio, Gazeta 

Literária, O Prelio, A Limalha, 

A Nota, A Gazeta, O Ratazana, 

Revista do Instituto de Sociedade 

e Letras de Pernambuco e Vida 

Feminina’’.

Ainda de acordo com 

(Barbosa, 2015, p.04).  As mu-

lheres líderes em Pernambuco 

criaram organizações de massas 

como, Comitês de Bairro, Clubes 

de Mães, Juventude, e outras or-

ganizações. Para Adalgisa, não 

houve uma líder, havia mulheres 

que fi cavam à frente, mas de cer-

ta forma ela pensava que “líderes 

quem faz é o povo, ele é quem 

cria os seus líderes”.

O ingresso das mulhe-

res nas escolas de primeiras le-

tras, no século passado, marca o 

despontar do feminino para vida 

pública, como também, o início 

de uma trajetória de lutas e con-

quistas, desse gênero, na socie-

dade brasileira. A feminização 

do trabalho docente acontece em 

concomitância com a expansão 

mundial dos sistemas de ensino, 

por sua vez, como um requisito 

do próprio desenvolvimento do 

capitalismo.

Outro movimento femi-

nista estampou notícias na cidade 

do Recife, a Cruzada Feminista 

Brasileira e sua líder Martha de 

Hollanda propuseram um movi-

mento feminista, com caracterís-

ticas sufragistas, assim como a 

Federação Pernambucana.

Inicialmente, o ensi-

no era uma esfera de atividade 

masculina, mesmo porque, até o 

início do século XX, um conjun-

to de medidas legais restringia o 

acesso das mulheres às escolas, 
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e, portanto, à habilitação profi s-

sional. Apenas em 1827, surgiu 

a primeira regulamentação que 

permitia às mulheres frequenta-

rem o ensino elementar.

Segundo (Lopes, 2013 

p.68). ‘’ Como em muitas partes 

do país e do mundo, as mulheres 

pernambucanas, em especial as 

recifenses, que perseguiam seus 

propósitos, eram alvo de críticas 

ao pretenderem continuar seus 

estudos além do Magistério. ’’  

As mulheres só tiveram acesso 

a escola em Pernambuco a partir 

de 1875, na escola Normal Pinto 

Júnior, ao terminar o antigo en-

sino básico fi cavam sem estudar, 

ingressar no ensino superior era 

privilégio do sexo masculino, em 

1944 a primeira mulher colou 

grau no ensino superior na Es-

cola Superior de Agricultura de 

Pernambuco, no curso de agro-

nomia. A partir daí outros cursos 

foram aceitando as mulheres em 

suas salas de aulas, inserindo a 

mulher na educação superior. 

No mercado de trabalho 

foi outra grande difi culdade das 

mulheres conseguirem seu espa-

ço, ao se tornarem professoras 

tinha salários baixíssimos, eram 

vistas pela sociedade como uma 

coisa natural já que não depen-

diam de sua renda para sobrevi-

ver, mas apenas um complemen-

to.

A absorção das mulhe-

res pelo mercado de trabalho, 

nessa época, aconteceu por dois 

caminhos. O primeiro foi através 

da indústria têxtil, que começou 

a despontar no quadro do desen-

volvimento do capitalismo, e o 

segundo, através da educação. 

Na educação só era permitida ser 

professora do primário a partir 

da década de 70 as mulheres co-

meçaram a ter mais visibilidade 

como professoras universitárias. 

No mercado de trabalho em ou-
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tras profi ssões exerciam as mes-

mas funções dos e recebiam me-

nos.

O desenvolvimento das 

capacidades intelectuais femini-

nas atreladas ao exercício de uma 

profi ssão ou pratica social útil à 

sociedade, era o ideal de mulher 

construído nos movimentos fe-

ministas, o desejo primordial é se 

sentir valorizada, capacitada a se 

engajar em qualquer espaço que 

queira na sociedade, pois o lugar 

da mulher é onde ela quer estar. 

A partir da década de 90 houve 

mais engajamento da mulher no 

mercado de trabalho e no setor 

educacional. Porém muito cami-

nho tem a percorrer.

A questão da desigual-

dade entre os seres humanos, 

homens e mulheres é parte da 

história da humanidade. Estão 

presentes nos mais diversos dis-

cursos; fi losófi co, religioso, bio-

lógico/científi co, psicológico, 

antropológico e social. Mas é na 

modernidade que esse tema ga-

nha maior relevância como obje-

to de análise.

CONCLUSÃO

A desigualdade entre 

homens e mulheres se faz pre-

sente na sociedade desde o iní-

cio dos tempos. Embora algumas 

mudanças tenham ocorrido, ain-

da permanecem as desigualdades 

entre ambos os gêneros, dado 

que conceitos e comportamen-

tos patriarcais que inferiorizam 

a condição da mulher continuam 

sendo percebidos em instituições 

de toda ordem, como na política, 

nas ciências, nos comportamen-

tos sociais, na cultura e em vá-

rios outros aspectos. Nesse sen-

tido, o presente estudo se propôs 

a analisar como se originou essas 

desigualdades entre o homem e 

a mulher, na qual este homem 
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dominou o espaço em sua volta 

tornando a mulher um ser mera-

mente coadjuvante na sociedade, 

este estudo ainda traz uma abor-

dagem das lutas de mulheres que 

não se deixaram por vencidas em 

suas casas, saindo da penumbra 

da sociedade puramente machis-

ta, conseguiram por muitas ve-

zes mostrar que são persistentes 

naquilo que querem e acreditam 

lutar pelo seu espaço em mundo 

dominado pelos homens.

Em diversas sociedades 

de épocas diferentes houve mu-

lheres que lutaram pelo seu es-

paço, com o objetivo de mostrar 

que são capazes de serem iguais 

e até serem melhor do que os ho-

mens em vários aspectos sociais.  

A indagação dos concei-

tos machistas continua existindo 

na sociedade, é o principal pro-

blema sob qual se debruça este 

trabalho. Outra discussão apon-

tada aqui e merece ser tratada, é 

o fato das mulheres recorrerem 

aos seus direitos, ocuparem espa-

ços na sociedade e ainda assim o 

machismo prevalece forte.

As mulheres, por his-

tórica e culturalmente serem 

relegadas ao espaço privado e 

responsabilizadas pelo trabalho 

doméstico, que não é conside-

rado produtivo e, portanto, não 

remunera, foram durante séculos 

excluídos das principais possi-

bilidades de acesso à renda e ao 

mercado de trabalho e a educa-

ção.
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